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ja do auxiliar aos amados, faz-se necessaria a in-
terferencia de muitos a quem tenhamos ajudado, por
nossa vez, Os que não cooperam não recebem coopera-
São. Isso é da lei eterna, E se minha irmã nada acumu-
lou de seu para dar, é justo que procuro à contribuição

amorosa dos outros. Mas, como receber a colaboração
imprescindivel, se ainda não semeou, nem mesmo a elm-

plos simpatia? Volte aos Campos de Repouso, onde se
abrigou ultimamente, e reflita. Examinaremos depois O
assunto com a devida atenção

Sentou-se a mãe inquieta, enxugando lágrimas co-
plosas.

Em seguida, o ministro fitou-me compassivamento é

falou:
— Aproximo-se, meu amigo!
Levantei-mo hesitante, para conversar.
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ELUCIDAÇÕES DE CLARENCIO

Pulsava precípito o coração, fazendo-me lembrar O
aprendiz bisonho, diante de examinadores rigorosos, Ven-
do aquela mulher em lagrimas e ponderando a energia
serena do ministro do Auxilio, tremia dentro de mim
mesmo,arrependido de haver provocado aquela audien-
cia. Não seria melhor calar, aprendendo a esperar deli-
berações superiores? Não seria presunção descabida pe-
dir atribuições de médico naquela casa, onde permanecia
como enfermo? A sinceridade de Clarencio para com a
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“Nosso Lar” me rec: i é
duziu á benção da harmonia orga-

nica. Queiquer trabalho Gtil me interes
Dnit da iassat útil me interessa, desde que ma

Clarencio fitou-me longamente, como a identificar.

meas Intenções mais intimas. E

am Já sei. Verbalmente pede qualquer genero de ta

a; mas, no fundo, sente falta dos eeus clientes, do feu

gabinete, da paisagem de servico, com que O Senhor

honrou gua personalidade na Terra.
Até

a

í

,

as palavras dele eram jatos de confório e

esperanca, que recobia em meu coração, comgestos cons

firmativos.
Depois de uma pausa mais longa, porém, o ministro

prosseguin:
convem notar, todavia, que às vezes, o Pal nom

honra com a sua confianca e nós desvirtuamos o8 vêm"

dadeiros títulos de servico. Você foi médico na terra,

Cercado de todas as facilidades,

n

o

capítulo dos estudos

Nunca soube o preço de um livro, porque seus peis,

Runecosos lhe custeavam. todas as despesas. Logo de.

pois de graduado, começou a receber proventos compen-

endores, não teve sequer 18 dificuldades do médico pobre.

Compelião a mobiliar relações afetivas para fazer, d

comomerou tão rapidamente que transformou fact

Meios conquistadas em carreira para a morte promar

ao corpo. Enquanto moço e sadio, cometeu runas

aooonRo dentro do quadro de trabalho a que Jesus

o conduziu.
mate aquele olhar firme e bondoso no mesmo tempo,

estranha perturbação apossara-so de mim.
Respeitosamente, ponderei:

cia das observações, mas,

cstimaria obter meios de resgatar meus dé-

Pítds consturando-me sinceramente 40s enfermos deste
parque hospitalar.

TE tmpulso muito nobre — disse Clarencio sem ans
— contudo, é preciso convir que toda tarefa na

profissões, é convite do Pai, para
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    Nosso Lan

    ado, CO6tUmA. reprogonta
Eisperatas. Cort quis ficha,O Lote fogh

e cprendor nobremente é a servir ao Senhor,
eus, divinos serviços no planeta. Tal peineipio É
cave! a todas atividades terrestres, excluída E
o gos seloresnos quais se dendobrem, Meu imãs

  

   

   

 

d
vemVocebeu uma ficha de médico, Penetrou o templo da me-

jetna, mus sua ação, tá dentro, não se verificol em nor.
mas que ar nutorizem a endossar seus atuais desejos

Togno trarssforma-lo, de um momento para outro, em mb-
Gio de espiritos enfermos, quando fez questão de eir-
escrever observações exclusivamente esfera do corno

Bião7 INão moro

G

u

n

cepalidada do excelento fisiologista,
as o campoda vida é muito extenso. Que me diz dam.

anico

q
u
e

alinhasse definições apenas, eom o exama
holensens secas de algumas árvores? Grande numero de

ditdicos, na Terra, prefere apenas a conclunto ma

c

e

m

à

a, trento nos nervigos do anatomia. Coneondemon mps

Mematemática é respeituvel, mas não é a unica ciencia

a umiverso. Como reconhece agura, o médico zão pode

doacionar cm dingnósticos o terminologias. Ta que To"

notrar à alma, Sondarlho as profundezas, Muitos profis

nenis du medicina, no pltnota, são pristoneiros das

Soa? ncademiens, porcue validado les roubou a Chave

a conseguem atravessar o panteno dos
preconceitos comuns

feriores, sobrepór-se à E
xtetões, reservam-so às zombarias do

        

    
  

 

e, para esses
ram

Mundo é ao escarneo dos companheiros.

Viquel atónito. Não conhecia tala noções de respors

al.  
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raapo a qualquer trabalho, nesta colonia

Com um profundo olhar de simpatia, respondeu;
— Meu amigo, não possuo apenas verdades amar.

Ees. Tenho igualmente a palavra do estimulo. Não pod
ainda ser médico em “Nosso Lar”, mas poderá assumir
9cargo de aprendiz, oporunamente. Sunposição ntual
não é das melhores; entrotanto, éconfortadora, pela
intercessões chegadas no Ministerio do Auxílio, a seu
favor.
— Minha mãe? — perguntei inebriado de alegria,
| Sia — esclareceu o ministro — sua mãe o outros

amigos, nocoração dos quais você plantou a semente da
simpatia. Logo após sua vinda, pedí so Ministerio do
Esclarecimento providenciesse a obtenção de suas notas,
que examinei atentamente. Muita imprevidencia, mume-
rosos abutos e muita irreílexão, mas, nOS Quinzeanos do
sua clínica, tambem proporcionou receituario gratuito a
mais de seis mil nocessitados. Na maioria das vezes, pra-
ticou esses atos meritoros, abeolutamente por troca;
mas, presentemente, pode verificar que, mesmo por troça,
o verdadeiro bem espalha bençãos em nossos caminhos.
Desses bgnesiciados, quinze não o esqueceram e têm cn-
viado, até aqui, veementes apelos a seu favor. Devo es-
clarecer, no entanto, que mesmo o bem que proporcionou
aos indiferentes surge aquí a seu favor.

Concluindo, a sorrir, as olucidações surpreendentes,
Clarencio acentuou:
— Aprenderá lições novas em “Nosso Ler”e, depoi

de experiencias uteis, cooperará eficientemente. conosco,
preparando-se, para o futuro infinito.

Sentia-me radiante. Pela primeira vez, chorei de
alegria na colonia. Oh! quem poderá entender, na Terra,
semelhante júbilo? Por vezes, é preciso se cale o coração
no grandiloquente silencio divino.
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A VISITA MATERNA

Atento ás recomendações de Clarencio, procurava
reconstituir energias, para recomeçar o Nou-

tempo, talvez me sentisse ofendido com as observa-
dies aparentemente tão ríspidas; mas, naquelas circun-
dorcias, lembrava meus erros ualigos & sentia-me confor.
to. Os <luidos camais compélem a alma à profundas
egolencins. Em verdade, apenas ngora reconhecia ue
caperiencia humana, em hipótese alguma, poderia ser
Aida À conta de brincadeira. A inoportância da encsr.
dação na Terra surgia-me aos olhos, eridencando gran:
io até então ignoradas. Considerando as oportaniãa,
dera ordidas, reconhecia não merecer a hospitalidade de
dano Lar”. Clarencio tinha dobradas razões para fa-
jorane com aquela franqueza.

dias entregue aPassei dins entregue
vida. No fatimo grande

tinha-me, porém,
Es do Ministerio
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